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Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1961.

A bordo do navio-aeródromo "Mi-
nas Gerais", por ocasião da entrega
da Bandeira Nacional oferecida pela
mulher mineira ao capitania da nos-
sa Esquadra.

Esta solenidade relembra outras da mesma natureza em que,
no passado e em circunstâncias semelhantes, a mulher brasileira
cultuou o símbolo supremo da nossa unidade e da nossa soberania.

Mas o que é sempre novo em atos como este, que estamos
presenciando, é a emoção que ele desperta. A emoção de sentir a
Pátria palpitando inteira em cada um de nós, representada na
Bandeira Nacional, que a fidalguia de senhoras da sociedade mi-
neira oferece neste momento à guarda de uma das mais modernas
unidades da nossa brava Marinha de Guerra: o navio-aeródromo
"Minas Gerais".

A presença da Bandeira evoca, une e exalta. Ela pertence a
todos, sem pertencer exclusivamente a ninguém. Porque nela estão
o passado, o presente e a imagem da Pátria que legaremos ao
futuro. Porque a Bandeira simboliza, desde o primeiro instante
da nossa emancipação política, o que há de permanente, de dura-
douro na existência nacional, o que o Brasil construiu com o seu
trabalho e defendeu com o seu sangue.

Ela não evoca distinguindo, mas unindo. Ela congrega a todos
nós como operários da mesma grandeza nacional, herdeiros da
mesma fé, compatriotas da mesma jornada, das mesmas esperanças
e do mesmo destino.

105



JOÃO GOULART

Podemo-nos alegrar, com justa ufania patriótica, de que esta
Bandeira seja entregue ao capitania da nossa Esquadra. Em me-
lhores mãos não poderia ela estar, porque se encontra nas mãos
da Marinha do Brasil. Mãos que sempre a defenderam e a exalta-
ram, na paz e na guerra, que sempre a desfraldaram mostrando a
galhardia e a bravura com que a legenda de Tamandare, de Bar-
roso e de Marcílio Dias ilustra e dignifica os anais da epopéia
nacional.
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